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O OCCIDENTE 

  

        

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

É sinisro o hugubre o aspecto de Lisboa. Nas rute hão se vê sendo gem de Juto Os echos se alados do canhão fer, repetem do de o O da Dc tada aci Anos dobram permanememente à finados ds r= as jeneE Gstio envolta em crepes os ilus do foca dado joias fe dos pads ds o, as secretarias estão cerradas as lojas têm apaga meia ora abel be que ausfenda, paralysada=o Re 
De Lai 1, acabou Analmente & seu longo e do- joão mari á NAN, vt semana inteira era esperado, m 
E ca este fatal desenlace. Na a ença dO rei em que ha nto tempo se fl- 
Java, que ha, tanto tempo se discutia que un SE 
idade ale aabira Drutalmente do mistério 6 envolvia e apresendirate Em todê atua drrive é implacavel verdade: Ds pessimitas é que tinham razão, infelizmente! hino no Coe no que conterá empre 
“um mutísmo impenetravel sobre a doença do Fei, msmo. a que a polca partido diva arias interpretações, quebrou finalmente na terça feira, e nene Ni diva saem io comendo ico assinado por seis medicoso seguine bo atsreadora COML ENO, O or D ii audio ce ca fot ascommério da nevraliso dO plexo sctaso ses guidas “de phenomenos de “ahinesia, apresenta einalimenio aceidentes do deculiro le hoje tor RU prave 6 seu estado Era um boletim quasi dé morte eis primeiro oleo food uia Joia pobiea ra adárea da guga dinda É apesar dos ternos medicos a ecologia sciedhe, para mula gene income nsivelscom 
éço Boletim vinha Fedigido; toda à pente, mes: DR e Dos cena oba eder éra alque tinha o monarcha, percehea logo que estava abegoda  úlima hora 4 infeliz querido 

  

  

       
  

  

     
  

    

  

  

        

  

  

  

ento do boletim no Diario do Go- verno, tánio tempo mudo à este respeito, era uma prova evidemiaima da gravidade” extrema, de” Eesperadora da doença Ô silencio da folha oh tempo, pela 1 Rainha vinha 
   cal explicava-e, ha muito grana que! Sua Magestado a E qué publ siso boleto da doença do Rei. por quanto todas às vezes que al” em da Sua Faia adoscia e se poblicavam bo- fe amor do dog Segui perto ce po 

rea Fe so Sa Rainha, mas & qe sê cos prenda im em Jogicamêne era Que dndo ele o appases euro o Bol Só SE fa ra uia Gl ade, quando o Rei estivesse ompetamente por dido, quando não houvesse esperinsa aluna de savgão & à mono Esso ron, ne 
O boleim apparecen; comprehendeu-se logo ss dava Eno tão e ntdiament eso eo 
ELRei D. Luiz estava em artigos de morte, Doente ha DEMO de Goi ado dade Seria E de que Sua Rapina deli mente munea Suspeito nem por soar di vidade, nos úlimes tempos ts doses 

  

    

     

  

    
  

  

      

   apgrivaranse Cipantosamente lrndo peso o End 88 os medicos um desemiace fatal ado é Laio tavel, lim dos medicos portugueses Sia Mageado foi visto e observado por sum medico alicante o auatriado, lidos de prándo fon Por imdo scientíico, e a opinião deseo dota ses ol poUvamêne à nd dora S 
das de” Bortugal que 0 estado do Refera 
conetos édio é sem csprania, 00 

O mico leão va Es Lada em Gina 
(O medios ando Eonsulinladea ra af 

Sonia Ge cu não ida de Sia Magestade para 
egos dissera? 

Cascaes crente indiflerente para o enfermo ir 
não 
e acorescentira para uma pessoa a 

a falas com mais Iranqueza: 
gue Do do em que o Rei estã, tada lhe faz 
No, sscamo modo, que nada lhe faz bem, 
do isto sé dizia cá fôra, contava-se pelaboe- 

    

       

    

  

  

      ca pequena, porque informação oficial não havia nenhuma à la respeito, € se alguma aparecia ra desmentindo estes sinisiros boatos. É desgraçadamente elles eram bem verdadei- rosi À noticia do modo como o Rei foi transportado de Cintra para Cascnes provou-o bem dulorosa. rent, & Psiu le a narrativa des viagem feia â noite, és escondidas para niguem vêr 0 lei descrição da, Cadeira mica em que Sua Na 
gestade foi Iransportado, para se vêr que era ver. dade tudo que se dir, é be reconhecer que o es- tado do Rei ra gravisimo. A doença. porém tinha tido desde 0 principio varins, remissdes;"de vez emquando estcianava, morava uma melhora ms ahi a dio melhora desapparecia, vinha um agtraramento do Fal 6 a enimidde du gnv Sua area terrivel, implacavel, parando. ds vezes, mas não Tecuando munca, descangando para avançar mais, Sempre mais, como às oddas quando a maré sobe! AP mudanés de Sua Magestade para Cascaes deu uma d'cisas emissões; a mudança do ar € or ventura, à animação. moral. que essa viagem Eesou o spo do rd enfermo Drónosaram um momento de apparentes melhoras; mas Gs depois, a doença proabfia à a sina mari, socio Fada enão ainda pelo desgosto profundo que eso 
sou a ElRei a morte do seu querido imo, o ar. iofamte D. Augusto E d'abi por deante o mal. nunca mais parou, não fez mais nenhum descanço é em menos dum. mex levou o Rei para junio db seu chorado irmão. Os sustos a anciedade, os terror semana dolorosa torturaramtoda a na conhcidos de todos À tertivel surpreia que ao paiz inteiro causou o primeiro boletim do Diario do Governo, fo acompanhada duma profunda 4ór, porque El Rei Dk Luiz. era querido « adorado por toda à nação. Desse momento em deante o paço de Cascaes, onde El-Rei apoiava, esteve permanentemente Shelo não so e altos dignatark, de pessoa da Corte, a quem a sua, posição chamará ali como também “e pessons de todas as classes, que im. qi anciosamênte saber nossas do Re le orna stas que estabeleceram ali provisoriamente a sua residencia, para. 1º todo, o instante informarem O publico do Estado da saude do infeliz soberano. Durante cinco longos dias o Rei esteve posiita- 
mente entre a vida e a morte. “À doença era d'aquelas doencas faraes que não ermittem esperanças, se as permitisse as noti- 
das que “intiam de Cascaes maias veês teriam alegrado à nação, porque o robusto temperamento. do Rei, a sua pollerosa força vit, oppoz tenaz € energica resistencia â mori os boletins mais ater- radores eram immediatamente seguidos d'outros em que o estado. do Rei reagia poderosamente come o al desnoricando completamente oepro mosticos da, selencia; agora. como que entrando fangonia, d'alia momentos ElRei melhorava es. paniosamente, apresentava sympromas animado- Tes que teriam feno mascer Csperanças se esperan- Gas Iossem auctorisadas com aquelia doença ine- vitavelmentemortal: O estado commtoso, que pre- de a mort apresentou se es Du quaro vezes êrires Ou quatro vezes desoppareceu outra ve infelizmente estas constantes alternativas do em- ferro, que uma doença dora putreza numa 

essas doenças agudas que tem Os seus pertodos 
de crio é qo Jean Ps, asi oro a mortê s atiram de repente para é vida é para a saude, seriam de bom ngouro, ali traqueli caso terrival é desesperado não patxavam dum longo & doloroto martyrio, completamente inutil, dum 
crudelissimo aparavamento da morte que ão U- bi Commitação pone: É o pair fssutia dolor a esse monstruoso. marty io, à essa excepeional agonia, que mostrava bem democrancamente, que pára a'dôr não ha grandes na tera, para à tor 
Fa ão ha mobres mem plebeus ndo ba reis nem vassalos, e era tão grande a compaixão que essa. medonha tortura do Rei tão querido e estimado, inspirava a todos, que, quando Enalmente do paço de Cascaes veio” a noticia de ElRei ter extala- do o vitimo suspiro, no dia 19 ds 11 horas da manhã, quêndo em Lisboa echoou o primeiro. tiro futebre, que annunctáva ao povo à morte do seu Rei, 0 povo sentindo as lagrimas saltareon-lhe ds olhos à ex movia o Roi morra sentia ão mesmo tempo como que um grande alivio: O Rei acabira, finalmente o seu martyrio. 
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Não é agora o momento nem é aqui o lugar de 
fazer à apreciação desse bom Rei, que cessou 
«existir, de fazer a critica desse brilhante reina- 
do que deaba de passar historia. O Occnxte hoje publica um retrato do falle- 

Rea us sa a a O alo da em que Saida paso em Li Já coião  PrOiolumente migado “pola dog telfive, que o Bavih da mitar em brene e SER Pomo de tomar lilicide reconhece cumd és 
El ei esta já vão dogro, o aci estado de Disco ND a de de Ara Sa fogosa a pos pas ata phcogrphi, Defando de equi Um me enta do posaignos dunv lo logo “uma: syncope séndo: HEtemário a net tornar 4/5 desperta o é dardhe 
NO rca faia o O cds dart eo plemento ur grande Férató UEL Luiz em co dna & pos es Gesto netin anhai oa Censo ceu Das ERG Re e aca oe polo agi padi e pela BE rise de Todo O seu povo À marte de El-Rei D. Lais não é simplesmeme sim Ju cial para o pes E como que um o Ema qa de ua vez seram apro ado. eme ami pela alfibiidade done trato, pela delieu- 

“dera e "bonhomis dus suas maneiras, pelos altos ore do ecoa E dot nd caraca "Cogi je D. Laje fo modelo ds eis con “icones conserrándo sé etmpre for ds cias dos poeidoa, oceltado perltumenio à sus ed sções du asa por de nf alem at 
Sonheces, comprebend io e creditado irao vilogamênteo logar que a nossa onenição mares 
ão chefe. supremo, do Estado. Como homem foi um dos homénie Bisa lose ess iteigem oa do ae qui ec co e  R G ivo elo Cen, & (elos age pen ada grande Sentimento do Belo, do Bem e do do todas ve manifestações ibticas ese ires € io UE oa Como toda agente se D. Lui er im homem de Texas disto, conhécia a fundo todas as Iiteraturas & traduzia com esmero, com eles ED & Goa profinda ebosclene de fuera as Principaes obs primas do úncatro Shakpériano. PAD a dq p áje aR U Faé Cond Ne dódoR Dal quina CU To, 6 elis que o Mo nha fes feto à Tteratura portogusia deve grandis é releva: ERRA ER ivque os Hope Ria oras GENERO Mão Sra Dee AT 
Bum conto de reis, concedido pela Acadenvia Real dar Senai e a D Lie que se dona mein ão Mera com o. reza exi convenção que io pda beridhico fex dfleurie poriinienss que fa imuios arnos se reclamava incêntne é ento O aja AE E (eae cia da intenção Print d Hr 
coça mor! do a Re 0 lnns de lr 
frades mais ilustres e mais distincios, 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

   

  

  

    

      
  

    
  

  

  

El-Rei D. Luiz teve no meio da enorme tortura, que foi a sua agonia, a felicidade de ver junto do, deu leito sua, esposa, a Rainha, que 0 enremecia, Seus filhos que o adoravam como no melhor doi 
paes. O Reimorreu como am chefe de familia rodeado de god os Ja Gercado dos mai temos sinos é dedicações; 68 soluços € as lagrimas que acom- 
pareçam o dem eos o sbiam da dor olho iai, não eram pautados pela pragmarica. param sentidos e prolundos dor corções amaiisunos, que o tinham adorado em vida. “Toda a gente sabe já a dedicução enorme, a ener- 
gia. quast sobrenatural com que Sua Majestade a Rainha velou permanentemente junto do leito de seu marido, à coragem com que durante. largos 
mézes, tentôu disputalco à morte, à força de cui idosa tocitud, o dedicados velo. ado a hora extrema soou quando a esposa se vi viuva, lembrou-se de que era mãe é de que éra Rainha, e voltando-se para seu filho, pera O novo Rei, tom uma. magestade e uma grandeza. ideal, que ha muito se julgava fngida do mundo, relugiatia apenas nas tragedias antigas, exclamou DO Rei está morto, viva o Rei. Abençou-te, mé filho. e praza a Déus que sejas tão bom Rel 
como elle o foi e como ta desejas selo. 

E para dar exemplo da obediencia, ella a me, ella à Rainha, curvon-se ante seu hihi € beijou & mão de” D, Carios 1, a mão do novo Rei de Por- 

  

    
  

   

  

  

     

ta 7 : 
em seguida a viuva de D. Luiz [escrevia 

uma affectuosa carta à suu nora, à Rainha D. Ame-. 
lia, saudando-a pela sua ascensão ao thron 

À nova rainha não assistiu aos momentos finaes 
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“amado pa, depois de um reina 

  

E bad 

O OCCIDENTE =35 
        

do seu sogro, por que a probibiram disso expres- samente 05 micos, aitato O ge estao iméres. inte poi a. todo o momento se espera o parto de Sia Magestate: 
oe aqui má Sa INB proclamação do novo 
Espero sue est Quis DEU Portao reatar Sid 48 Ei Die iu apa euro 

como" periodo de. pas, de tolerancia e liberdade, de Veedda alo ção ii li fi ndamentica Eorgamiea: é do mais ainplo desenvoltimento mo” 
E onioutidado das instituições politicas da 

do pio, pb melhor defamponho ds der Po que me Mearim, dá-me org a tradição; 
que ie é legada pelo falecido soberano, e ave 

Na mais fel observância das nossas imsti popne ds Rd dn ua ir cio a tada É propina 
aceurado empenho. Dor essa forma diligentiarel 
axe plo do. monoreha que tanto 1 souber pre der a sua penso, & qhê Vo Goto foi arrebatado 
ção ipi a 

preceito da ei Potubaniêntal da monurchias “o Jaromanter a Região Cuolica Apostólica Ro- 
tdadê do ieno, opodra 6 laser 

Outros des 

  

      
  

  

       
         

  

     
  

  

  

  

       

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    
os de estado continuem no. 

é funsções. 
Paco, em 19 do outubro de 1889 — Dom Cara 

los Je Josi Eneiano de Castro — Francisco À 
tonio da Veiga! Beirão — Henrique de Barros. mes — José Jonguim de Castro — Frederico Res: 
<ano Garcia — Eduardo José Coelhos. 

Esrá inaugurado, portanto, Com este documen- 
to, reinado de D. Carios L 

Que Deus o fude bem ! 
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TR baba nela babel lhasa sa 
e) AE PP RE PR 

AS NOSSAS GRAVURAS 

SUA MAGESTADE EL-REI D/LUIZ, 
E CASCAES 

À Villa de Cascaes que por tantos annos jizea no, mais triste abandono, depois do terremoto de: 1755, que arrazou a maior parte dos seus ideficios, Fédurindo a quasi a Um montão de runas tem id ouco a pouco, nestes ultimos amos, resgatan- dose da sta decadencia, e como que rejuveneeen. do ao sopro bencfico do progresso, que à tem posto em comunicação heifcom à tapital, ne. tem levado à vida é animação de que por tantos annos esteve privada. À sua situação ná costa do Oceano a 380,1! de latitude é 6.27 112: de longitude O, de Grao. “wich, distando apenas 27 kilometros da capital, em estrada plána seguida. pela margem direi do Tejo até à Barra « depois pela costa desde Cabo Razo, permeia lhe o ser uma estação balnear de primeira ordem, como de facto. sé tornou, pela concorrencia de banhistas, que. suecessivamente de anno para anno tem augmentado, “Touas. estas vantagens, porém, não influiriam 
bastante se não fora à preferencia que El-Rei lhe dera, fizendo d'ali a sua estação balniar, é levam do, portanto, a Cascaes à vida e animação da côr. 
te nos mezês de agosto à outubro, em que ordi 
nariamente ali ja residir. 

Sabendo-se o quanto El-Rei gostava do mar, do 
mar que he tinha embalado a infancia até fazer-se 
homem, é facil comprehender a perdileeção do. monareha. por aquela vila situada á bel do 
Oceano, é que lhe trazia á memoria às mais gra 
tas recordações da sua vida de marinheiro, des. 
preocupada do peso da coróa de rei, bem mais 

  

  

  

  

  

  

dlifei de supportar que os embates da tempestade iranca d'esse Oceano que Cie tantas vezes domi- 
Cascaes tinha para D. Luz todo 0 atractivo das cousas da infantin. De Crscnes gosava desafoga: damente O mar em toda a sua grandeza, e quem sabe se esse goso era para elle um retetmpeio de spirit, Faigado dos cuidados de Rei À, nãb seF isto nenhuma outra rasto exglica a preferencia. do, monarcha pela pobre vila, onde mem sequer tinha um palncio real suficientemente asto pára viver, mas unicamente. uma modesta habitação com as comodidades. mais indispen: 

O Palacio real dentro da cidadejla de Cascaes, só assim se lhe póde chamar por ser habitado por El-Rei, porque de resto € um habitação, que am tigamente foi casa do governador da praga, é em que modernamente sé tem fito varias obras no Sentido de a embelezar é tornar mais confortavel. Um pavilhão, envidraçado construido, sobre a cidndeila e dominando, 6 mar, era uma das casas ém que El-Rei mis presesti, quando ai estava 
Foi a este pavilhão que ele quiz ser conduzido na sun endeira de rodas dois Aids antes d ficar de Todo má cama párinunea mai né levantar. Foram sete dias antes de merrer que elle quiz vér pela. Vikimi Ve 0 mr, & na contamplação absoria dia. quelle mundo. diagum, que doces recordações d mocidade, que ainda hão fa longe, se lh aviv riam na rhemoria saudosa do passado dia exata caio, o da mpido € uiio ondulava maniamente em ex Rumildes alonsrodo-s pela costa. O Rei contemplou durante algumas horas aquel- ls grandioso quadro, té. que uma nuvem” ne- à fstomou To honisont” Er promunci da tempestade proxima, e medonha foteli para o n- fásmo. monárcha, eta a ultima dr sua vida, que elle não venceria como outras de que ele soubéra. teisrophar 5 Dee carão a morte pairou sobre o leito do Rei O (mal atimgio 5 proporções do desespero om” dando de todos os recursos da sejeneia” (a, ste nova veio enfim, para 0 domino pax io, & o povo principiou a correr presuroso para Casches à Saber noticias do enfarmo À velha cidadela, núnca fora, em tempos mo- dernos, tão concorrida de visitantes. Os comboios transporavam milhares. de. passageiros é 0s que im com esperanca, voavam desaléntados com as motícias. que. colhitm cada vez mais: desoladoras, Foi uma Semana de anciedade que ternos em desalento. 
Ô Rei do fim dessa semana morreu. Dentro dos muros dana cidade que ora thesiro de tantas lutas, quando Portugal perdeu a um independencia, otubava, e se tar Um rei pcrid, 

si Já não eram as hostes d ue d'Alba que cadiam a cidadelia é anmiquilavam a indepen- 
de um povo; éra a morte que arrebatava a vida de om rei deixe mesmo povo dentro dio 

Guelas muralhas levantadas pelo fundador da shonaréhia 
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as ondas   

  

  

  

  

  

  

  

   
        

  

Às nossas gravuras representam varias vistas a cidadela, Onde se vê pre principal dou pre gos renes bicrias da fortaleza db Indy do poehte É ão lado do nascente: a formosa babia de Cas. nes com a vil em distancia, à emtrada da dadeli, nos dias em que 0 póvo ali concorreu à saber notícias de ERG D Luis Noutro croguir vê-se à Casa Onde os reponters dos jornes de Lisboa aguardavam os olens “os medicos é mais informações dos progressos da” doença, para as transmitirem en tolegram ma ds sons rodacções, Todos estes desenhos. foram expressamente 3 para p Okcbeç plo sa coliboradorar. ciano. Freire, com a rapidez que o a silnzbe d justa Curiceldade 

  

  

  

  

  

    

caso exeaia, pá dos nossos assianantes, 

  

ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO 

  

Apagou-se mais um espirito brilhante no nosso 
mundo literário, extinguiu-se uma existencia honrada, para quem o dever era um culto sagra- 
do, que'nem a vaidade nem à ambição eram ca 
pazes de fizer esquecer, um trabalhador inteliz gente do progresso, que faz falta ao seu paiz é que deixa na orphandade filhos sem pão. Ingrata retribuição para um homem qué lidou honradamente no serviço do seu pair, miseravel ffucto para o prozaismo da vida, de uma alma de 

poeta, de um espirito iluminado pela sentelha do talento. 
Alexandre da Conceição nasceu em Ilhavo a 16 de outubro de 1842 0 seus pas eram de Pi nhel, 
Completou os seus estudos de engenheria civil na Escola Polytechnica do Porto, com destineeão. As musas desafiaram-no aínda imberbe é elle deixou-se seduzir, e na Grinalda desferiu as suas. rimeiras notas pocticas com João Penha, Gui lherme Braga, Pedro de Lima, Manoel Sardinha € outros de que a poesia nacional conserva boa 

- Depois vieram as Alyonadas, os Traços de eri- tica, 

  

  

Alexandra, da Conceição. Eamtou é Rrtor came 

tentada por Alexandre da Conceição com o mes 

Castelo Branco deixou de fazer jesica so alento 

de E 

  

  

  

  

  

     

     
    

    
  

  

  

     

   
  

     
  

  

  

  

   sa cidade que se fnou no dia 11 do cor» refe, prodiindo a sta monte” protimdo een mento em todos que Ie conhaiasy a fans qua: tes do seu espirito, o. zelo no gunsprimendo dos jóus deveres" estam bondade do qto que a 
O seu corpo oi depositado no jazigo do sr. 

conde de Prime, em Vizeu. sã 
— see — 

PINHEIRO CHAGAS. 
EM FRANÇA, 

O dai co caças are dio po DR 
o dera ua 
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cada pa RR 
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SUA MAGESTADE FERE D. LUIZ I EM CASCAES 
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1 tua de Cascaes — 3 Esplanada da cidnda 
3 Pavilhão onde E-Rei esteve pela ultima vez gozendo a vita do Oseano.=— 4 Entrada da cildelá. O povo procorando nois de Ele + For 

a Palacio Rea] onde fleeu Eli D, Lu 

  

Cascaes ou vista exterior da cidades 
ea sala onde os pepeters aguardavam às informações sobre o estado do Ele pistas a 

  

so da fortaleza por onde EliRei passya 
Desenhos do natal Leco Err



las O OCCIDENTE. 

  

      

notavis do Brad consemporano, mas tambem pa ud em Momo do med pais a Ha ão ir, 
ARES ope PeoDeR APITAR A imádem da fatia Mago désucado ido Velho tinta portugies ques ebliseido pela deiva americana Feavisado sie Candado pelo sol údicsg dos Hoicbs Se tomou Ea so inga ti É indest rês lendo O o amaiéaão Corno a baneira repamada deies rolas dos Estados Unidbs: Laval agrupadas carpa pads Orissa aii são fas áu Consteladõss que orientam a matei persevérante da” húmênidade. no oscidente: Di-serhia com efe Fo da o oRda a de pela lu po sen di de vas, do var uno q Do poi gue “anciosa, &, na aua desesperada carrera, Os ei e anos tam des RE o A qn dg epa dio to ido dá E Gatos prada Sé func Ge ag pd: tornar (6 apoteose audtido fio ale: Ra ABRA ade da 

  

  

  

    
  

  

  

     
     

    

        

    

    

ou invejas. Mesmo na eposha colonial, apesar de tódos os defentos do system, nunca hosve uma diieção bum ria cre porugo te banir 
Fipação oyo ds heroes Brndiros dos heroes 
Pas descobertas. selentiicas O sevulo VIII O Primeiro que appareceu foium brazilero  Gusínio bi predecessor ide Mongolier. Assim que Portugal indugusça a exploração selsnvihes das A Saculo XVII é ainda um bruztleiro o pr plorádor: Lacerda de Almeida. É forte tami gicis Vezes os portoguezs trugueila mesm 

  

    
  

    
  

   

     
  epo- 

cha que poseram o Brazil na corrente da civilisa-. 
  

  

(elesvica que vas pelos cabos submarinos atráves 
DDS atas lhos olece Nitendo dio contas do 
“Atlantico, esta solidariedade fraternal nivelando a 

romove mas é ella que arde, é o mundo o ande 

oa do O O valo 
a e 
Eiltel, que é o verdadeiro symbolo. do genio da 

  

    
  

  

  

    

    
  

  

   
    

   

  

       
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

raria, graciosa e forte, quando vi pela primeira. 
vez aecenderem-se as phantasticas iluminações, pensei ler em lettras de fogo a velha divisa fran. cera dos marinheiros portuguezes - talent de bien. 

  

  

Jaire—É a divisa da civilisação, a divisa do traba- 
lho a divisa do progresso, Foi ella que conduzio.   Os nossos antepassados. és plagas eloriosas do Novo Mundo, é é eila ainda que ha, de guiar O 

«É ao Brazil que levanto o meu brinde, não o esqueço, é ao sr. visconde de Cavalcanti, dê quem o mome é o symbolo heraldico de nooshs ansas tradições comia a vel É o aymbolo do prestígio brazíleio em Pi que présto homenagem; mas, vós 98. 305 ambos quando bebi enud de seua 
ma ibação em honra dos deuses fare, & pOr essa razão faço tambem esta libação em honra dos desses lapis da. civlsação, “do progresso, da selência, é da liberdade; dos deuses Jarés ay da têrra hospitaleira, da para Hrancêzavm 

Pinheiro Chagas. 
amas 

A SENHORA DUQUE 
exceReo 

  

  

   
         

  

  

    

  

“(Concluido do n.º859) 
  Obedesiam todos, cliramente, automaticamen- te. Tmpõé-se assim à Loucura, o Error O Duque —adescen abaixo, a umas lojas onde donas negeu é as buscou todas 4 não achou 

Tomou logo à uti a escada —Jorge Loureiro mpre com A tocha adiante, =€ Entraram na Cá mara de D. Leo Ali, numa alcatif, ao lado da camára da Se- nihorap me o oito pelos cortinados o por isso 
O nao haviam visto da porta, na primeira vez, — 
estava Antoni Alcolora N E Einalment O Pagem,--desarmado, pois que atira a es- gado do irmão pel jane poe so de jocos, Sra ass E adia misicondio O Duque disse lhes aque se désse a Deus por que havia de morrer =e O moço então pediu lhe fe pelo amor de Des O mhndasse onfessar 
déspé à Deus que ou terá a miga Chegando À janelia mandou recolheros espiões é à famulojem que já ali estava, é deixando Jorge Loureiro de guarda ao Aleolorado dirigiu-se do seara roupa o A Ou nesta Occasião ou antes fôra no quarto de “Ama Gamela exigindo-lhe, ato, a bueta, como ella lhe dissesse Que estava no; guarda-roupa foi ali arrombou O coffesinho e tirdu dele um pa- pel=aquelle ultimo. papel que a Duqueza guar= dárar=a primeira ou a ulida carta talves, do Pagem, à derradeira folha d'aqueile pequenino le ro do seu primeiro e ultimo amor, (aieal À porta do quarto dos filhos bradou, impetuoso erud 

  

  

  

  

  

    
  

  

     

      

  

  

  

    

  

   hi et, Senhora, E 
jus dez noites ha que ná ah está fôra. O 
Nem aque 
“A phrase era um punhal que clle arrancava do proprio coração para o cravar no d'el Z Deve ser filelissima, não a pudera inventar tão 

crusmente, tão terrivelmente lampejante, a velha 
dona da camara, à Beatriz. Annes, que à repro- 
duzs 
«De; noites ha que não durmo! A precisão matheimêtica que só a! grande dôry —a desgraçay-ou a Morte imprime à memoria dos que fere ho coração. 
Fóra realmente em 22 de outubro iam pás- 

sadas dez noites—e não O sabia a dona —que. 
O bruto do Vedor acordára bruscamente aquelia, 
alma altiva é Teal; dez noites eram passadasy -dez 
longas noites de outubro! —que ella ouviria gar- 
gaihar na sombra, crescendo é alargando-se d'ahi, 
«aquele soalheiro escuso, d'entre Os seus criados 
e vilões até ds invejas é 40s ciumes da Córte, 
este pregão implacavel, infame: 

— «Deshonrado, alto e poderoso Senhor! Des- 
honrado, Duque de Bragnça e de Guimarães 
Escondias a mulher que não amavas no teu ermi 
terio sertanejo, rodeada da tua gleba, dos teus ja- 
valis, dos teus. frades. Escondiala do torvelinho. 
assoglhado, fascinante, da Grandeza, da Adulação, 
da Córte, Não te mareassem o escudo em que pu Zeras as armas de quatro Reinos as ledas recrea- sões dos saraus, Não a entontecessem os rifões enamorados! Não lhe subissem ao coraçãosinho jergido de mocidade as glosas da sophísica ga nte 

   a é a minha doença, 
lurmo, nem aquelle que 

    

      
  

          
  

  

  

  

o 

«E vao cla, a fada encantada, que não era se- não uma mulher moça é sãs quê não tinha culpa de “não. te amar -que não te amira ainda =qUê de mãos em mãos de velhas soberbas nu resigh das te viera cabir nos braços, que só por devoção e dever a estreitavam.. E vae elh Nises com uma ertança, —com um pagem que nem espada nem esporaé Rodia usa ando. Deshonrado, grande é orgulhoso Senhor! ae te ficasse em Castel, filho do Degolado 
 Ântés envergasses o hurel franciscano, melan- colico. alumno dos santões da Piedade! Deshon: fado, deshonrado! as tu não te pertences. 5 tu és um nome Que continua o do Santé: Conestavel é o do grande Mestre. Tu és umano gição da Cora iloiosa que imo a ha, à aluver, a fidelguia dom povo. Tens no brazão) às Quinas é o Banco de pinclar. Lembra-te No, honiem! Lembra-te disto, Duqueis E homem é Duque do seculo xvi, astido é Seed do, ainda, no seculo xw:—É necessario não esque- | 

E. iraticamente, não tem sido o que mis tem importado considerar à sentimentalidade e à cri tica moderna Nada mais caracteristico, comtudo, mais natu- ral, mais vivo da vida do seu têmio, do seu méio-lo que esta monstruosidade x que vamos assetir na palavra ingenuo, serena, iris, da uma multidão do homens e de mulheres quê acubam de presence; selados e imoveis, a Secna ter 
ms Dever. besta fera o Duque?--como num explosie de indignação generosisima, mas de hoj he chama um eseripror lbstre? à Alma tisnada de fanmticote—como o vup- de outro, n'uim impeto de piedade nobilisamma, To nossa) mas de agora e À 
E os que o rodeiam, e os que a 

prias victimas, resigoadas, subr 
ma d'ellas é à Duqueza, à filha de uma raça forte, intrepida, a mãe do futuro Duque, a filha adoptiva de D. Isabel, Não é já uma estranha. Fi. serum-nta Senhora, ali a Egreja e a Corôa. ma palavra d'elia abalaria aquellas almas erea- das nó culto da sua grandeza, no convívio amora: vel) grato, da sua anctoridade, Se o Duque estivesse louco ella fal-o-hia agar- rar, quando—o que é pouco duvidoso -não o tivessem agarrado antes os seus proprios criados, fazendo acudir os medicos. tos que logo depois fallam e escrevem do acontecimento” 

Nem doido, nem feroz, nem Fanatico. Estavam ali Fernão Rodrigues, o velho servidor do pae,o camarista é confidente de D. Jayme: —Fernão Velho, o vedor da Duquezo, o «amor de seu filho, velho estupido, mas velho fidalgo;= Beatriz Anis a dona da Casa de D- Leonor à que nunca suspeitára, a que nada disse;-Jorge Eourenço, o escrivão é tabelio gerados Duques, —e Pero Vaz, o Guarda-roupa, amigo do Áleo: foradoj—e Anna Ferreira, —e João Gomes, é 0 hortelão, e lá ao fundo as amas, aquietando talvez às duas pobres creanças acordadas por aqueles, extraordinarios ruidos, e a distancia toda a famu- Jagem, as escravas, € no dia seguinte a Villa, a Jus-. tiça, o Rei, Toda-a-Gente. 
"Mas estáva tambem. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tem, e as pro.    
  

  

  

      
  

   

     
  

  

  

  

li, alta noite, na camara de dormir da «Senhora Duqueza, Um homem, um moço fidalgo, um pagem galântcador e garrido ! O Duque mandou pelo porteiro chamar um pa- dre, O capellão Lopo Garcia,—que viesse prestes acudir à uma doente. 
O Alcoforado ficára alguns momentos a sós. com o Jorge Lourenço, escrivão. 
Conhecia-o. Era das relações da familia. As más de ambos diziam-se parentes. O'Pagem disse-lhe que pois não tinha a certeza de contessar.se o ouvisse elle de confissão. O Jorge respondeu-lhe que sim; aconselhou-lhe que visse bem a consciencia, que se à tivesse-vên- 

carregadas Io dissesse 
E elle então contou-lhe—ralgumas cousas, e gps pedisse so Duque, quando viesse, que lhe per- loasse aquela traição que lhe fizerava 
Que cousas foram? Pouco importantes, natu- ralmente: sem relação com o caso, talvez; do con-. trario, o Jorge. não se calára, como não calou O mais que promettera, ali mesmo, áquella hora so- lemne, calar, 
O Duque estava no guarda-roupa,—rás histo- com a Duqueza. 

«desculpava-se,s— dizem O Pero Vaz e a Beatriz Annes— que lhe não tinha feito nada,» acrescenta a ultima. 

   

  

  

  

  

    

a



  

| 
  

  

O OCCIDENTE 239 
      

Qua ia. Tag CoNGN A Cien alo Pato é 
Jorge Erenco pediram lh do joehos-—sque he Re qu O Dique respondeu, diz Pero Vasques aque ae abraçisso com Deus, quo o corpo Musa e pa- decor '6 mais passára Nosso Senior por nós Ou. Re "O Juiz da Terra vinha de cumpri a Lei a Jus tiça da. O de Cima, o do Céu julgaria à todos anáucos Nioi=fomem do su sempo e do seu meio, Espe para 

TÉ mandando sabir o escrivão ficou a sós com o E ÉS curea a conferencia; terrivel deveria ser para Ho Graings o Alcoforado naquele momento havia DSR des PIA je que e Cs NPR RR RO Ra oras apa ja a ód BE proprio cavaleiro, nuque lance medonho; prlstente ae que mada die, 
Dido api 6/6 escrivão reemrou Jo Pogem encenado, pese dizer-se tranquilo Ed gm homem fdimemel. eo presas o Guaedioupa Vasques o arg, post he capote artor da Deus (que lho perdoa: 

So se lhe gama cousa via feno, E 
E no Jorge Lourenço disse: —+que porque fosse 

muito amigão do Duques=se Eesarmára atira à espada pel jancllas que essa espada dra de seu 
irmão elliva tomári quando cile dormia. Que lhe edi obs que a desse 10 cado, n João Fernam- 
is= que, Viera com elle e estava ali esperando o jlx dono nado dito contesse à Du: EO 

O capelão shegára e o Duque mandouhe que 
Sad à Costi, NG a padre no guardas 

Upa tono RE UE Eles sen D quere epa do adia eo gde des escroto. roi ED ranma am meses 
RAR Im Go sarado Spa a 
byisem O rosto;=+porque não visse Como O ha- 
asa a nado a pano and doa NR Am pai Ade do Pia Du ie us que ssbsissem é seguido he criado da Senior Bentiz Anes, a Hereira, Ania Camel "Como ns, leitor, D. Jayme não acreditava alenro a arde inpcenca d O camaras (0 Fernão Rd Frade quere» movido de pledad potes DEmertraso a confissão da Dugueza. Teopucieno o Duque EU duas Ou três vezes à nest oo Reggae Sia ultra Msc inperioamen ie, Senhora! Absolveia, Padre! que ash mile de mato. É madndo embora” opello, avançou para 

ela; com um terçado sá Aba Ena lu pu ei eua brado iistrigordin = oe Una o aa fogo nado cedia ante er due estava da pato do fóra za eia vibrou- Th e cabaça Pon doshi corque de lebres de DE o hão curas douta cho do ocê ma corta Jorio Larenços “a mina Úbença ic dae. Das 
dao io E a e ae un eres uau! arg A GA Eat cai andas 
O alficto camarista, que: descera dois degraus 

da cscida PARA nROS EINE Pele O ED JE qe and he Observari-saa Estava Já morta do pa o Cas a Po bunda deb 
oi assim que o Ouvidor Gaspar Lopes os veiu 

encontrados, um junto do outro 
raio Rota s, 6 Duque Pecolheu-se nos ses aposenos, mandando chamar as Justias. Raso E É um persongem mudo, 
Dto, raves eta seen térrivol como uma 

soma ar mais propriamente, desin vez, Cue. 
(ado “do Susa, Que mutlou o testamento de 
D. Jaymey—phantasta-o em grandes exclamações 
e protestos. 

A Verdade... é que nem uma palavra delle se esgRNa sé prcssenta sequer nos documentos. 
Ele não depõe na Inquisição, e nada mis ua. 

taral do que isso. Havia de depór o sygilo confes. siona 
Mas nenhum dos espectadores aceusa à menor 

observação, a menor indiscrição do Padre, O Enttavagênto ufânatidos, O Duque;mse o 

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
    

      foi d unico, 
afastou 
       

  

  

  

  

  

  

  

  fosse-—que tendo ali á mão um representante da   

      

  

   
  

   jo uma nova 
  

  

  

  

aqui ESTÃO Os Ossos 
DA SERENISS E 5 Dvar 

XONOR DE Gvs- 

vo D. DE DRAG. PAL. EN ES- 
TA VENHAM. DEM. Dt 

1512 

  

    
  

  

Luciano Cordeiro 

— egg 

  

O DE GUIMARAES O casTI 
: (Conclusão) 

Entre a torre de menagem e o lanço do muro, 
de éste ficavam a ermida, uma casa que servia 
rovavelmente de quartel ags soldados, é a prisão. 
Esta ultima é um apertado cubiculo, com uma ja- 
nella a pouca altura do chão é defendida por gros- 
sos yardes de ferro. No centro da casa ergue-se 
da terra a metade de um rochedo de forma es- 
pherica, ao qual está presa uma grossa corrente 
de ferro, 

A situação do castello é extremamente pitto- 
resca e encantadora. Para o lado da cidade desce 
o rerreno com suave decliveytodo assombrado por 
frondoso arvoredo, que tolda com sua viçosa copa. 
os caminhos que Serpeiam pela colina. No lado 
oposto é formado o pequeno outeiro de grandes 
Penedos, dispostos de modo como se a natureza 
quizesse fabricar com elles aprumada muralha para. 
dksento da fortaleza. Prologam-se com os penedos 
extensa fileira de arvores, tão altas que acompa- 
nham em  quasi toda a altura a parede do antigo 
aço. Pelos. rochedos trepam heras, que vdo su- 
Enf le vestindo com seu manto de perene ver. 
dura o vetusto monumento até lhe engrinaldarem 
as janellas, d'onde pendem em festões, que se en- 
trelaçam om à ramagem das arvores, que ora as 
deija docemente impellida pela brisa, ora as açou- 
ta agitada pela tempestade. 

É belo, Pois e grandioso o aspecto da fortle. 
za, erguendo êmtré. massiços de verdores o seu 
vulto venerando, tostado pelo sol de tantos secu- 
dos, acatado por tantas gerações, honrado com tão 
gloriosas memorias, e até enfeitado por tradições 
Poeticas de cavalleria, e por lendas de amores, 

Porém, seo castello de Guimarães assim se apre- 
senta à vista com tantos encantos, por qualquer 
ado que o contemplem, os panoramas que elle 
olferese no vitjante do alto das suas torres, são 
tão extensos e variados, é de tão singular formo- 
sura e amenidade, que não hn penna que os possa 
descrever, nem pincel, embora delicado é ames- 
trado, nem tintas, pot mais vivas € brilhantes que 
Sejam as Suas córes, capazes de retratar com exa- 
ctdão é verdade 0s quadros admiraveis com 
à natureza ornamentou os arredores do castello. 

Para o lado do sul, em logar mais baixo, esten-. 
de-se a cidade de Guimarães, sobresahindo d'en- 

     
  

  

  

  

  

  

  

ve apertado cimo de vio asvorado; que parse querer competir Com as grimpas dos 16 campanae gs doi te pios decguda E foro Mae Va larg geradora de prados tendente, oldosde cartalhos e castanheiros, por onde spam vide E E o Do do pagos aca Rolha aaa Ra sta e helta «iyandas Gois CoPi de YO Pouco & os haras do laio cond do Ar. Focal com pedi fe di odio iq Condo de sãs aliados AS Medo a O coa a aa dO nt abas ecos AR ado Pesa reina D. Nafda para os filhos de 5, lerony. Edo ER nO um monte todo GeBerro de espestos bosques. da ade in o o daria eb O Sei diadema de Gantdos pes Phone pato Galo a aca devoção dos it conse mp cons a santa, virgem € martyr que deu 0 nome é imotanha São tão basta Copos do ana RE ai sas e Sn ma e “quebram  sontra as fragns e se” precpitêm Sislrando hos lie ara 0 Tao (de oie varia a paizagem, relan- 
cegndo os lhos perapecuvas non 
Collinas pouco elevadas, valles pouco profundos, ee toda pa adorei dal é A pai E une ae nen gem das arvore é fado so emmoldurao ao ER pc aaa Ee aee oRd Nin pda Gas ER Ruem novos quadros de inndas belegas naturaes. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1 de Vilhena Barboça, 

arma 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANDENSE 
xvilr 

   Entretanto (os gritos de soccorro dados pelo 
Quim e pela sua irmã, os toques d'apito da criaday 
focam ouidos pela visança chegaram d rãs & a tranquilidade e à serenidade com que o major 
Rodrigues descia a escada fot interrompida brus- 
camente pela presença dum cabo de policia que em mángas de camisa, bonnet official na cabeça, 
chanfalho na destra é apito na bocea entrava como um raio pela escada acima. 

Ão esbarrar no vulto do major deitou-lhe a si- 
mista é redobrou a aa força aitudora. 
O que é! O que me querem! perguntou a vanqulidade das conselencias Ymiiaculadas o major Rodrigues. 
Caio resista que o mito, não resista! prada 

o cabo de policia, no meio das trevas que inunda 
vam a escada, brandindo, o seu gladio 
agarrando-se com unhas é dentes no major. 

“Atraz do cabo porém entraram correndo estal- 

  

  

  

  

  

    
  

  

Rodrigues sempre agarrado pelo cabo de policia não, É nada, É hun senhora que teve um ataque 
de nervos, é cu que vou chamar. médico! 
ca, Sostgindo com uma forte sacudida sa 
far-se das garras do cabo, o major empurrou os 

tres bombeiros é correu para arua. 
Ao sentir fugir-lhe a presa, o cabo de polícia. desatou a correr atraz delle berrando como um 

possesso: — Agarra! Agarral 
Os bombeiros correram tambem fazendo côro: 
Agarra! Agarra! 
o Ea ia já na rua, mas esbarrou na bomba 

qne chegava apressada para ganhar O premio. 
hgerra! Agarra! priava o cabo de policia 

correndo atraz do mai 
E aproveitando O pejamento que a bomba fi 

zera na rua e que cortára 0 ir ao major Ro- 
drigues, deitou-lhe a mão vingadora. 

Vas à luz vermelha e tremul gato ua panhido vor ga os mosoe da Bomba cabo de 
policia ficára estupelncto murmurando: 

DO Mor q estro Jatintho? disse o major Toy é você 
reco do do mesmo tempo no seu persegu- 
o sapateiro seu visinho e seu freguez. 

    

   
  

  

  

    

   



O OCCIDENTE 
      

tado. RE a 

Enade 

E 
Es E 
Sra 

Eu sou major 'do” exercito fportu- 

TOO que eu retiro-lho as meias solas que lá 

Bravo | Muito bem ! applaudiu a multidão, 

“o major Rodris E 

Epa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

éra. um soldado do regimento do major que cg dd do emo do jr que 
to e tomara a defesa do Vet a padue “ôrat Fórat gritou a molho vignada 

Nas. começaram à aparecer sais soldados de cifecêntos corpo quo Ha ando ns ci de a tomaram tambem 6 pardo de aee Botrarame Crea o preso! larga O preso Ed larguei ião Jarpues em ola o E Parga! Largat o large não logue! 
a A dos mi lados polui à multidão até junto do major e depor Derrama e a ele pucharamento con força 
Não fárgues! errou O povo. 
O caio não largou. o o ao iajor como um buldogue, mas 

cons o empusão dado pela tropa foi muito forte 
Cit fot amastado atraz do major 

e Paçaai Larga! gritavamos soldados sentindo- 
se quase triumphantos. 

A Agarra! Agarra! bradava o povo. 

  

  

  

  

ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO 
FALLECIDO EM 11 DO CORtENTE 

(Segundo photographia do atelier do «Contemporancos) 

   E alguns populares agurravam-se do cabo fazen- do forsa oposta ce É enião Komeçõo urhá especi de serra made ra, pra cá & pára lá sem de menu dos lados eder “= êra os soldados! Fóra! Começou a gritar o poa, "Sóra a canalha! respondiam os soldados, E de parte à parte pin 
À coisa fa tomando tm aspecto feio. O Jacintho brandia o chafalho, mas apanhava opta opa el aquela pio Havla já cabeças parts ventas smurradas, Os soldados começavam a Este furiosos e adar paga iso a val povinho respondialhe no mesmo tom. É Dregedor não apura Ô capataz da. bomba vendo que a sarafusca ja assumindo proporções graves tes endãio uma idea 
Mandou dar o ignal de dar á bomba e pegarido na agulheta assertonca sobre os tamultuouos les inludos na luta não der por 6sse mo- vimento estratagetico, mas dali amada sentitmmso as E então à miukidão dispersou atum abrir é fe- tar los Só quem não dispersou foi o cabo Jacinto, que cheio do nobra ardor de auetoridado mão Soceumbla á gia agarmado do májor Rodrigues apanhou a pé feme aquele banho de chuva Nesse momento apareceu pessoalmente o sr R o fogo? perguntou 
gedor. 
Onde é o fogo? Onde. 

elle querendo mostrar-se muito activo, muto de- 
ligente. 

  

   

  

  

  

  

  

    

li! responderam-Jhe os gallegos da bomba, 
apontando para o Jacintho e para o major. 

Os dois agarrados um ao outro, 
como uns pintos, formavam um grupo original; 
dir-se-ja um grupo allegorico da Innundação. 

    

(Continda. 
Gervasio Lobato. 

  

REVISTA POLITICA 
Fomos prophetas é antes o não. À nossa prophecia, on antes à nossa previsão rea- lisou-se tão completumente que excedeu a nossa espectativa. 
O melhor da festa era offcetivamento antes das 

    
  

  

   eleições, so o trito acontecimento que acaba do surprohender o paiz não tivesse aceelerado asamareha não se co masso mais cedo-do que, inda asim O previcamos no final da nossa rovista do Tumero passado. “A morte de BI-Rei D. Luis, quo veio ortossinar fertemento a nação cobrir de Juto 0 coração dos bons portágucates deu toda. tristeza ao reto eleitoral, aba: tendo-se uma. grando parto de eleitores dl concorrerem À tra, € se nºostas comstancias à turma não fi extremamen- fe favoravel no governo, a quem ão fale 
tou em todo o caso o-sem rebanho. do res oficiac, maior seria o desagon- 

mto se. aquêlio facto anormal mão afiuttaso tantos olcitores menos estorra- 

   

  

  

     

      
  

  

ameno Vendo 
Ro quejão depreiendo dos retltndos eleitords conhecidos tê É Mora em que exerevemos eatas lis, Tinhas que pela. Moss, pevisão calentada nobre os fatia ce se davam, aa poderias tor anee 

elejções, mas ficou m 

padamento estriptas, 
"has deixemos por hoje as eleições, a 
que unicamente nos referimos para iluci- 
darmos ligeiramente o leitor sobre o re- 
aultado dellas, é consagremos algumas. 
pala 
que tem. 

  

  

   morto de El-Rei D. Luiz Não É indiferente para. una na    

dalho que Ea vonsa felicidade 

Seu ben ou do seu. mal estar, tem à intuição natu 

Alas e confiando. Maito. mais. na sensatez, na 

“ação ima que honvo entre D. Luiz e o deu po- 

estreitar a é 0 povo, & continuar à obra de cura 

  

  

  

  

  

    

  

      
   

  

  

     
  

  

         
    

       

  

  

  

  

  

João Verdades. 
  

Reservados todos os direitos de proprie- 
dade artistica é littoraria. 

Adolpho, Modesto & G.—rvpessonrs 
25 41-RUA NOVA DO LOUREIRO —95 à 49


